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Estrutura



1. Contextualização

Protocolo de Quioto

Projetos de MDL
em vários escopos 

setoriais

Inovação em Serviços 
Públicos/ Setor de 
Resíduos Sólidos 

Urbanos

Aterro:
destinação final/

etapa final da 
prestação do serviço

Duplo objetivo:
Reduzir emissão de 

GEE e Promover 
desenvolvimento 
sustentável local

Promover: melhor 
gestão de aterros; 

Educação ambiental; 
Reuso; Reciclagem; 

Redução

Captura e uso 
de biogás

de aterro sanitário 

Projetos de MDL no 
setor de resíduos 

sólidos

- Sustentabilidade ambiental 
-Desenvolvimento de condições de 

trabalho e geração de emprego
-Distribuição de renda

- Capacitação e desenvolvimento 
tecnológico 

- Integração regional e articulação 
com outros setores



• Abordar a questão da verificação de resultados  
que podem ser gerados a partir de projetos de 
MDL em aterros sanitários a partir da construção 
de indicadores de avaliação de co-benefícios 
sociais e ambientais

2. Objetivo



3.1. Contexto empírico 

3. Metodologia 

Região Metropolitana de São 
Paulo

20 milhões de habitantes

39 municípios

16 mil tons resíduos/ dia



3.2. Critérios de seleção

3. Metodologia 

Critério Condição

Escopo de projetos no 

mercado de carbono
Aterros sanitários

Localização Região Metropolitana de São Paulo

Metodologia UNFCCC ACM0001 (Flaring or use of landfill gas)

Período de monitoramento 

verificado

Com, pelo menos, um período de 

monitoramento verificado até o início da 

pesquisa empírica (março de 2014)

Aterros selecionados
Bandeirantes, São João, Caieiras, Itapevi, Pedreira e 

Lara



3.3.  Construção dos indicadores

3. Metodologia 

Dimensão Temas Indicadores

Social
(16 indicadores)

Participação, 
Articulação, Benefícios

Número de participantes e consideração das partes 

interessadas; Divulgação das ações propostas no DCP 
baseadas nos aspetos do Anexo III para as partes 

interessadas; Articulação entre secretarias 
envolvidas ; Contribuição para o desenvolvimento de 

tecnologias/metodologias...

Ambiental
(7 indicadores)

Monitoramento da 
qualidade ambiental; e 
Monitoramento dos 
gases

Monitoramento das águas superficiais e 
subterrâneas; Volume de líquido percolado , odores, 

Captação de biogás; Emissão de gás fugitivo…



3.4. Validação dos indicadores – Técnica Delphi

3. Metodologia 

Pré-teste

• Pré teste realizado na segunda 
quinzena de outubro de 2014, 
com 2 especialistas

1ª Rodada

• Participaram 10 especialistas 
na 1ª rodada (novembro de 
2014)

2ª Rodada

• 9 especialistas na 2ª rodada 
(janeiro de 2015)

2 Blocos de perguntas 
a) Avaliar o grau de importância do indicador 

(baseado em uma escala Likert - muito 
baixa; baixa; regular; alta; e muito alta)

b) Analisar qualitativamente a descrição dos 
indicadores



4.1. Distribuição estatística – amplitude interquartil

4. Resultados
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Boxplot dos indicadores (Tema I) da primeira e segunda rodada

Fig. 1. Tema I 
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Boxplot dos indicadores (Tema II) da primeira e segunda rodada

Fig. 2. Tema II
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Boxplot dos indicadores (Tema III) da primeira e segunda rodada

Fig. 3. Tema III

Rodada
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Boxplot dos indicadores (Tema IV) da primeira e segunda rodada

Fig. 4. Tema IV
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Boxplot dos indicadores (Tema V) da primeira e segunda rodada

Fig. 5. Tema V



4.2. Resultados qualitativos 

4. Resultados

Temas Alterações e Sugestões Propostas  - Pontos-chave

Participação

A abrangência das diferentes partes interessadas ; Necessidade de 

divulgação das ações propostas no DCP / Anexo III; Idioma e clareza dos 

documentos

Articulação
Profunda lacuna a ser sanada; Ínfima a participação dos órgãos públicos 

locais; Definir o papel e responsabilidades de cada organização; 

Benefícios
As considerações gerais dos especialistas tornaram as descrições dos 

indicadores mais abrangentes

Monitoramento da 
qualidade 
ambiental

Todos os indicadores abordados nesse tema potencializam o 

monitoramento da qualidade ambiental; Lacuna: questão dos odores

Monitoramento de 
gases

Considerado muito relevante pelos especialistas



• MDL duplo objetivo: redução de emissão de GEE e 
promover o desenvolvimento sustentável 

• Método Delphi como importante ferramenta para a 
Construção de indicadores para avaliação destes co-
benefícios sociais e ambientais

• Carência de uma visão mais global do tema 
(interdisciplinar e multiagentes)

• Aspectos técnicos  mas também os aspectos relacional e 
organizacional

5. Conclusão
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